
Helena Freitas

Centro de Ecologia Funcional, Universidade de Coimbra
Cátedra UNESCO em Biodiversidade e Conservação para o Desenvolvimento Sustentável

A AGROECOLOGIA E A TRANSIÇÃO ALIMENTAR: BREVE REFLEXÃO



















População residente (n-º habitantes)

Até 50 000 
Até 100 000
Mais de 100 000

Densidade populacional (Nº hab/Km2)

Alta

Baixa

Distância à costa - 50km

Distância à costa - 25km

PRESSUPOSTOS – A demografia



As alterações climá-cas já afetaram nega-vamente o setor agrícola europeu e
con-nuarão a afetar, podendo ter alguns efeitos posi-vos (épocas de crescimento
mais longas e condições de cul-vo mais adequadas). O número de eventos extremos
que afetam nega-vamente a agricultura na Europa deverá aumentar

Uma cascata de impactos das alterações climá-cas fora da Europa pode afetar o
custo, a quan-dade e a qualidade dos produtos e, consequentemente, os padrões
comerciais, que por sua vez podem afetar o rendimento agrícola na Europa.

As forragens e a segurança alimentar não devem cons-tuir um problema na Europa,
mas uma maior demanda por alimentos poderá exercer pressão sobre o custo dos
alimentos nas próximas décadas



A nova polí-ca agrícola comum (2021-2027) tem como obje-vo claro a adaptação
às alterações climá-cas. O setor agrícola é uma prioridade nas estratégias
nacionais/planos nacionais de adaptação. As medidas incluem medidas prá-cas
para diminuir os impactos e riscos de eventos climá-cos extremos, estratégias de
par-lha de riscos, e desenvolvimento e implementação de infraestruturas para
irrigação e proteção contra inundações.

Há oportunidade para implementar uma ampla variedade de medidas existentes
ao nível da propriedade, que visam melhorar a gestão de solos e água, o que pode
beneficiar a adaptação, a mi-gação, o ambiente e a economia.

A adaptação no nível da propriedade pode não ocorrer devido à falta de recursos
para inves-mento, inicia-vas de polí-cas para a adaptação, capacidade
ins-tucional e acesso ao conhecimento.



O FUTURO

A agricultura con-nuará a ser muito diversificada, muito dependente do que possa vir
a ser o acesso à terra mas desejavelmente pensada numa lógica de ordenamento
territorial (zonagem agro-ecológica) que antecipe os efeitos provenientes das
alterações climá-cas como as prevemos atualmente, que permita as melhores
decisões estratégicas;

Nesta organização, deverá ser -da em conta a agricultura de pequena dimensão e
poderá haver lugar ao desenvolvimento de sistemas produ-vos mais disrup-vos, em
ambiente urbano ou “debaixo de tecto”, devendo acontecer uma melhor organização
da produção em explorações de média e pequena dimensão para uma maior
compe--vidade junto dos circuitos de comercialização;

A economia circular e o aprovisionamento de cadeias curtas, ou de maior dimensão
sempre que eficientes, deverão ser observados pela logís-ca e distribuição dos bens
alimentares;

A ciência e a tecnologia são indispensáveis ao progresso agrícola/agroalimentar,
procurando resolver os problemas atuais com soluções que sejam comunicadas de
forma clara e transparente e que vão de encontro aos valores par-lhados pelos
consumidores;

Exercício Syngenta sobre o futuro da agricultura sustentável, 2018



O progresso tecnológico carece de maior transparência para que o conhecimento seja
u-lizado de forma eficaz gerando uma maior eficiência de recursos, dentro dos quais a
água e as novas fontes de energia têm um papel central. O acesso a bases de dados
relevantes para a agricultura deve ser livre;

A agricultura sustentável terá um processo evolu-vo indissociável do capital natural,
uma vez que deverá procurar e/ou replicar soluções baseadas na natureza e definir
métricas de sustentabilidade tangíveis e percepWveis pelos públicos mais diversos pois
será uma a-vidade cada vez mais escru-nada que tem de atualizar a sua narra-va

Exercício Syngenta sobre o futuro da agricultura sustentável, 2018



A PAC terá contribuído para a modernização da agricultura em Portugal, mas a atribuição de
pagamentos directos a algumas produções distorceu o mercado e dificultou uma reconversão
cultural, tecnológica e produGva do sector, no senGdo da valorização e compeGGvidade
internacional dos recursos endógenos

Importa preservar os solos com apGdão para a agricultura e aumentar a produção agrícola
nacional, valorizando os recursos que nos tornam mais compeGGvos. A dependência do País das
importações de energia e bens alimentares permanece um enorme desafio para a
sustentabilidade económica, social e ambiental

















A agroecologia pode abordar múlBplas crises no sistema alimentar,
ao mesmo tempo que aborda as alterações climáBcas e contribui
para os ObjeBvos de Desenvolvimento Sustentável.

Para além da definição mais técnica como, "a ecologia dos sistemas
alimentares", a agroecologia tem uma dimensão fundamentalmente
políBca. Baseia-se numa aspiração à autonomia ou à agência de redes
de produtores e cidadãos para se auto-organizarem para a
sustentabilidade e a jusBça social.


